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Uma questão retorna reiteradamente, músicos não brancos e/ou de classes 
socioeconômicas menos privilegiadas estiveram na base da performance da 
música de concerto no Brasil, e certamente, podem ter se utilizado dessas práticas 
como um movimento de mobilidade social. Nesse sentido, é emergente a questão: 
por que a prática era consumida e subsidiada pelas elites econômicas e como isolar 
os músicos dessas práticas? De certo é importante considerar que músicos já 
frequentavam espaços de elite no Brasil mesmo sem integrar-se a eles.   

FIGURA 1: Banda de música dos escravos de Antônio Luís de Almeida, genro e 
cunhado de Manuel de Aguiar Vallim, conhecida em Bananal1 como "Banda do Tio 
Antoniquinho" 

Fonte: Labhoi - Laboratório de História Oral e Imagem Campus de Gragoatá. Disponível em 
http://www.labhoi.uff.br/banda-de-musica-dos-escravos-de-antonio-luis-de-almeida-genro-e-
cunhado-de-manuel-de-aguiar-vallim. Acesso em 16 de ago de 2022. 

Santos (2009, p. 13) recorda que a música de concerto no Brasil não era realizada 
exclusivamente por homens brancos, mas também por escravizados e populações 

1 Bananal é o município no extremo leste do estado de São Paulo e fica na divisa com a cidade de 
Barra Mansa, sendo a cidade mais próxima do estado do Rio de Janeiro, na microrregião de mesmo 
nome, no Vale do Paraíba. 
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indígenas como apontado no livro, “Os músicos negros: Escravos da Real Fazenda 
de Santa Cruz no Rio de Janeiro 1808-1832” 

Através da documentação histórica é possível perceber a presença e a atividade dos 
músicos negros escravos da Real Fazenda de Santa Cruz no ambiente colonial até 
1871, ano em que muitos escravos receberam a carta de alforria ou de liberdade, 
indicando o quanto à tradição musical da Real Fazenda de Santa Cruz favoreceu uma 
atividade musical intensa e qualificada. A Real Fazenda de Santa Cruz teve sua origem 
no século XVI. Nas primeiras décadas do século XVII, teve início à povoação em massa 
da Fazenda com a vinda de índios Carijós, aos índios coube a maior parte das tarefas 
de manutenção da Fazenda e de suas obras, além disto, tornaram-se possuídos de uma 
devoção entusiástica e ingênua, onde sobressaiam as crianças entoando hinos e 
empunhando palmas e ramos. Possivelmente estas crianças e muitos dos adultos 
indígenas, participavam das missas sob a liderança dos Jesuítas, cantando ou tocando 
algum instrumento musical. (SANTOS, 2009, p.13)  

Em publicação do periódico “Marmota- na Corte (RJ)” (1851, p. 2-3), há uma nota 
informando sobre a atuação desses músicos escravizados da Fazenda de Santa 
Cruz. A nota demonstra insatisfação pela substituição de músicos livres por 
músicos escravizados em uma cerimônia realizada na Igreja de Santa Cruz dos 
Militares, no Centro da cidade do Rio de Janeiro.   

FIGURA 2: Marmota- na Corte (RJ) (1851, p. 2)

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. Disponível em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=706906&pesq=%22m%C3%BAsico%20es
cravo%22&pasta=ano%20185&hf=memoria.bn.br&pagfis=786. Acesso em: 24 de ago de 2022. 

FIGURA 2: Marmota- na Corte (RJ) (1851, p. 3) 



Número 2 | 2022 | ISSN 2965-0046 

Hudson Lima | A Música de pessoas negras escravizadas no Brasil 57 

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. Disponível em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=706906&Pesq=%22m%c3%basico%20esc
ravo%22&pagfis=787. Acesso em: 24 de ago de 2022. 

É relevante, que novas pesquisas ampliem a atenção a esses processos de 
sedimentação de uma atuação profissional de pessoas de ancestralidade africana. 
Músicos escravizados no Brasil, atuaram fortemente para a difusão da Música de 
Concerto no século XIX. 
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